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			PREFÁCIO

 

			No contexto educacional contemporâneo, a formação de professores exige profunda reflexão sobre estratégias e desafios que permeiam os processos de ensino e aprendizagem. Com o advento das tecnologias digitais, as interfaces e os ambientes virtuais se tornaram elementos cada vez mais presentes na vida dos educadores. É nessa conjuntura que surge a necessidade de entender como o imaginário se manifesta no processo educacional e, mais especificamente, impacta a formação docente e a aprendizagem escolar. 

			Este livro busca compreender as potencialidades e os entraves que se colocam para a formação de professores a partir da constatação do imaginário docente como propulsor do ensinar e aprender. A intenção é aprofundar a discussão sobre os impactos do imaginário na educação, considerando as experiências e os desafios enfrentados pelos educadores no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas.

			O imaginário representa a capacidade humana de criar e construir imagens mentais, de elaborar e reinterpretar a realidade, de gerar ideias e projetar futuros possíveis. O imaginário é campo fértil de onde convergem imaginação, memória, sonhos, emoções e experiências, moldando a percepção do mundo e influenciando o comportamento humano. A construção do imaginário é um processo dinâmico e contínuo, moldado pelas interações sociais, pelas informações que recebemos e pelas experiências vivenciadas. Ele se alimenta da realidade, mas também a transcende, permitindo que criemos mundos e realidades alternativas, explorando possibilidades e questionando o que é dado como certo. O imaginário é elemento fundamental na formação da identidade individual e coletiva, influenciando nossos valores, crenças, aspirações e ações. Ele nos permite imaginar o que ainda não existe, desafiar as convenções e buscar novos horizontes.

			A formação docente, para além de transmitir conhecimentos, deve nutrir a capacidade de imaginar e criar, crucial para a construção de um ensino dinâmico e relevante. O imaginário, nesse contexto, é um elemento vital, pois permite aos professores construir pontes entre os conceitos abstratos e a realidade dos seus alunos, promovendo uma aprendizagem mais significativa e profunda. 

			No entanto, a relação entre o imaginário e a formação docente é complexa e exige um olhar atento para as nuances e desafios inerentes a essa interação. O imaginário assume papel fundamental na formação docente, já que permite aos professores visualizar cenários de aprendizagem inovadores, gerar diferentes interpretações de um mesmo conceito, e, principalmente, conectar a teoria com a prática, criando um ambiente educativo mais rico e engajador. Por meio do aproveitamento do imaginário, professores podem construir atividades pedagógicas que mobilizem a criatividade, a curiosidade e a autonomia dos alunos, tornando o processo de aprendizagem mais prazeroso e significativo. 

			Contudo, a constatação da colaboração do imaginário na formação docente é de difícil expressão, e, por isso, desafiante. A cultura escolar, por exemplo, por muitas vezes privilegia a memorização e a pouca reflexão, limitando o desenvolvimento da criatividade e da autonomia. A priorização de conteúdos e habilidades técnicas, em detrimento do estímulo à imaginação, limita o potencial dos futuros professores para transformar o processo de ensino em experiência mais significativa e inspiradora. Há resistência à mudança, já que o estímulo se direciona a métodos mais rígidos e focados na transmissão de conteúdos. Percebe-se dificuldade em superar a visão fragmentada e compartimentalizada do conhecimento, impedindo que os futuros professores compreendam a importância da integração entre as diferentes áreas de estudo e a relação entre essas com experiências de vida e imaginário. 

			A falta de clareza sobre o papel do imaginário na formação docente e na prática pedagógica também dificulta a sua participação no currículo de forma significativa e efetiva. A ausência de modelos de formação docente que valorizem o imaginário e a criatividade como elementos fundamentais contribui para a dificuldade em incorporá-los às práticas pedagógicas. Ainda, poucos investimentos em recursos didáticos, dedicados ao reconhecimento do imaginário como propulsor do ensino-aprendizagem, acarretam escassez de oportunidades para o desenvolvimento da criatividade e da capacidade de pensamento abstrato, essenciais ao ensino e aprendizagem.

			Ao fim e ao cabo, é crucial romper com esses paradigmas e estimular formadores docentes ao exercício do diálogo e reflexão sobre as práticas pedagógicas a partir do imaginário criativo. Nesse sentido, a incorporação do imaginário à formação docente evidencia a necessidade de repensar práticas pedagógicas e abordagens tradicionais. A formação docente precisa abraçar a riqueza do imaginário para impulsionar a criatividade, a inovação e a construção de um ensino mais relevante. O desenvolvimento de professores capazes de explorar o imaginário em sala de aula é fundamental para criar um ambiente de aprendizagem mais rico, engajador e inspirador. Compreender e integrar o imaginário na formação docente representa um passo crucial para a transformação da realidade educacional. 

			Dessa forma, este livro é importante já que se propõe a debater assuntos correlatos ao imaginário criativo e à formação de professores. A coletânea de artigos é composta de nove temáticas encadeadas e com distintos autores.

			Boa leitura! 

			Os Organizadores

	
			O CONHECIMENTO IMAGINÁRIO DOCENTE NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA: UM MÉTODO DE INVESTIGAÇÃO APLICANDO A ATD (ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA)

			
			Vicente Henrique de Oliveira Filho

			Gilberto Tavares dos Santos

			Narciso das Neves Soares

			Introdução

			A educação formal é a norteadora do processo ensino-aprendizagem. É por meio dele que transformações na sociedade podem ser mais bem percebidas e discutidas, principalmente no espaço das salas de aula, seja virtual ou presencial. Para se ter uma perspectiva estruturada de todo esse processo, é preciso reconhecer e compreender os mecanismos de percepção do docente acerca dos conhecimentos que apreende. Além disso, é importante entender como o seu imaginário se constituiu a partir dessa percepção e como é apresentado ao universo teórico-prático da sala de aula. A formação e o ensino-aprendizagem que o docente proporciona estão relacionados à sua história de vida e ao imaginário que cria durante a vida.

			Nessa perspectiva, a associação entre a teoria e as situações vivenciadas pelo professor é fundamental para o exercício da sua profissão. Assim, o eixo “percepção-imaginário-teoria-prática” deve ser reconhecido pelos seus sujeitos e fortalecido continuamente a fim de sustentar a relação docente-discente no ensino e aprendizagem.

			Tendo tal eixo como foco, este capítulo propõe um método que reconheça características que oportunizem ensino e aprendizagem de Matemática a partir da percepção e do imaginário docente. O método levanta argumentos necessários para oportunizar aprendizagem de Matemática e que estão vinculadas aos registros do imaginário docente. Por isso, o conhecimento imaginário criativo deve ser incorporado nas construções das melhores formas de ensinar e aprender essa disciplina.

			A pesquisa partiu de revisão bibliográfica pertinente e coleta de dados por meio de questionários e entrevistas aplicados junto a pedagogas docentes de Matemática. Os dados coletados foram examinados com o suporte da Análise Textual Discursiva (ATD). Como resultado da análise das falas obtidas, desenvolveram-se metatextos, em que discursos e literatura foram associados, a fim de responder à conexão entre “percepção-imaginário-formação-aprendizagem” de Matemática. 

			Percepção e imaginário como expressão do pensamento

			O sujeito não é um mero signo. Ele exige o reconhecimento do outro para se constituir como indivíduo em um processo de relação dialética. Ele é um ser significante, que tem o que dizer, fazer, pensar, sentir, tem consciência do que está acontecendo, refletindo sobre os eventos da vida cotidiana (Molon, 2015).

			Essas interações são necessárias e estão referenciadas na concepção de mundo que criamos. Ou seja, são decorrência dos variados métodos educativos aos quais somos submetidos durante a vida. Nessa lógica, as impressões que as pessoas criam sobre o mundo constituem a sua percepção, que está vinculada aos estímulos, sentidos e sensações. A percepção é a função do cérebro que permite organizar e esclarecer impressões e sentimentos, de forma a atribuir significado ao mundo (Merleau-Ponty, 2011). 

			Com a percepção advêm os pensamentos em instantânea conexão. Os pensamentos evocam a elaboração de imagens e consolidam a imaginação. As imagens captadas pela imaginação vão sendo elaboradas pelas pessoas ao longo da sua existência e trazem consigo uma história de vida dos contextos vivenciados. Por exemplo, a memória afetiva é construída por imagens e representações significativas inerentes à individualidade dos sujeitos pensantes por meio de suas experiências pessoais e histórias de vida e formação (Postic, 1993). 

			O conjunto de imagens construídas forma o nosso imaginário. Se a imaginação é um processo que reconhece as imagens elaboradas, o imaginário é o resultado desse processo de reconhecimento (Postic, 1993). O imaginário está preenchido por representações simbólicas do real, liberado pela imaginação e gozando de riqueza interior em um fluxo contínuo e espontâneo de formação de imagens (Postic, 1993). Maffesoli (2001) argumenta que o ambiente do imaginário se encontra na vida afetiva do sujeito, na ressonância que os acontecimentos vividos têm em seu inconsciente. 

			O processo de elaboração do imaginário está encadeado à percepção e aos estímulos captados, levando à criação de imagens e à imaginação, que influenciam comportamentos e atitudes cotidianas. A realidade de cada sujeito é concebida por meio dessas representações, com auxílio da linguagem, tecnologia e ciências, dentre outras possibilidades. A partir dessas representações, busca-se compor um mundo equilibrado, referenciado em construções simbólicas. Scofano (2018, p. 18) expõe que “as formas simbólicas modelam todas as coisas e dão sentido a elas, além de propiciar a estrutura que nos permite ver o mundo e significá-lo”.

			O imaginário docente e o uso de tecnologias no ensino-aprendizagem: o imaginário tecnológico

			O imaginário perpassa todas as dimensões da vida e define a sua historicidade, tais como circunstâncias cronológicas, sociais e afetivas. Na prática docente, a produção do imaginário é uma construção dialética das vivências, mobilizando diferentes identidades (Wunenburger, 2007). A sua construção está veiculada à imagem da profissão e das suas instituições de formação (Nóvoa, 2017). O imaginário sintetiza o que “eu” sou para o olhar do outro. Essa condição de possibilidade do “eu” facilita a construção de uma identidade docente vinculada ao coletivo e refletida nas ações realizadas no fazer pedagógico do professor em sala de aula. O docente mostra sua identidade como ser social marcado pelas vivências e as particularidades de unicidade e pluralidade imbricadas nas suas realizações (Wunenburger; Araújo, 2006). 

			Nesse sentido, as representações do imaginário estão também associadas ao coletivo. Maffesoli (2001) define que o imaginário coletivo é determinado pela ideia de fazer parte de algo, na qual se busca partilhar uma filosofia de vida, uma linguagem, uma atmosfera, em uma ideia de mundo em um entrelaçamento do racional com o não-racional. Já Legros et al. (2014) trazem à discussão que o imaginário coletivo está presente na singularidade do ser professor, como ser pensante, ator e produtor de cultura no espaço em que está inserido. E esse movimento perpassa pela mobilização, depuração e construção de imagens enquanto algo inacabado que vai sendo modificado, reorganizado e direcionado para a sua atuação.

			Com o mundo digital cada vez mais disseminado, reconfigurações nos espaços de atuação da sociedade vem acontecendo. Novos mosaicos de interação surgiram e, por consequência, as maneiras de as pessoas se relacionarem também mudaram, revelando-se a figura das comunidades virtuais. Esses grupos atuam naquilo que se define como ciberespaço, ampliando e popularizando o uso da internet e outras tecnologias de comunicação. O ciberespaço mostra a capacidade de os indivíduos atuarem em um número quase infinito de pontos. Porém, o espaço virtual fica estabelecido não somente como ambiente de divulgação e troca de informação. Tem caráter dinâmico, em que se promove ainda entretenimento e cultura, no qual pessoas podem expressar suas singularidades ao mesmo tempo em que se relacionam em um espaço livre, descentralizado e polivalente. Por isso, o ciberespaço não é somente um fenômeno tecnológico. Trata-se igualmente de um processo que envolve transformações sociais, surgindo por intermédio de redes digitais interligadas e o do contato por trocas de influências recíprocas. Assim, o ciberespaço é um domínio de comunicação que dá ênfase à imaginação, fundamentada na criação de imagens anônimas e próprias que possibilitam a conexão entre parceiros da comunidade (Levy, 2010). 

			Nessa perspectiva de reconhecimento da tecnologia enquanto importante colaboradora para a interação humana, novas formas de organização do pensamento passam a ocorrer para expressar as linguagens da sociedade. Para tanto, há que se considerar a conexão entre o processo de imaginação e as tecnologias digitais utilizadas. Felinto (2006) mostra o termo imaginário tecnológico associado à subjetividade e sendo reflexo dos contextos vivenciais das pessoas, já que está correlacionado às apreensões individuais de cada sujeito enquanto ser social que se desenvolve por meio de participação interativa com seus pares.

			Dessa forma, o uso de tecnologias requer a constituição do imaginário coletivo, possibilitando a realização de mudanças significativas na educação, permitindo que professores dinamizem suas aulas, promovam inclusão, motivem alunos, despertem interesse e desenvolvam habilidades. Para tal, (i) a tecnologia deve estar centrada em caminhos que busquem a construção do conhecimento, aprendizagem significativa, interdisciplinar e humanista, e (ii) os professores precisam se apropriar dessas novas tecnologias e desenvolver estratégias para um ensino-aprendizagem mais eficaz, visando auxiliar o discente no seu contexto de vida (Imbernón; Jarauta, 2015).

			Ensinar e aprender Matemática: imaginário, formação e tecnologia 

			O educar concretiza-se pela aprendizagem na sala de aula, enquanto construção social e representativa. Franco (2015, p. 217) afirma que “é preciso oferecer modos de pensar e sentir, formas de criar e adaptar, perspectivas para saber lidar com processos que se organizam e se desconstroem a cada momento”. 

			A função do professor é intermediar a educação formal do discente. É parte inerente do seu trabalho

			[...] refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e monitorar o conjunto das práticas e interações, garantindo a pluralidade de situações que promovam o desenvolvimento pleno das crianças. (Brasil, 2018, p. 37)

			A identidade profissional que constitui no decorrer da sua vida é “produto de sucessivas socializações” (Dubar, 1997, p. 13) e contribui para realizar o seu trabalho. Essa identidade é nutrida pelo seu imaginário. Por meio dele, o docente consegue reinventar as suas práticas pedagógicas e trabalhar modelos inovadores para aprendizagem dos estudantes. Isso demonstra a capacidade de ressignificar a sua identidade profissional e despertar a novas realidades atreladas ao seu fazer pedagógico.

			Desde cedo, a criança está mergulhada no mundo matemático, sempre presente nas suas relações cotidianas. Isso leva à necessidade de identificar algumas delas para propor as analogias necessárias para a resolução de situações problemas. Nesse sentido, Tardif (2008) aponta a importância práticas pedagógicas articuladas às exigências de aprendizagem do discente e, também, à sua realidade social.

			Para concretizar a aprendizagem nos tempos atuais, por exemplo, o professor, enquanto agente de transformação, precisa refletir para mudar sua postura e atitudes sobre os processos de ensinar e aprender, por meio das tecnologias, adaptando-se às novas tendências e necessidades. Nóvoa (2011) explica que a reflexão não é um ato isolado no trabalho docente. O que melhor a caracteriza é o pensar com os outros, tendo o diálogo como lugar decisivo de aprendizagem. Ainda para o autor, o ato de refletir sobre a ação pedagógica auxilia o professor a construir um diagnóstico profícuo referente ao processo de ensino e aprendizagem que realiza. A partir desse diagnóstico, o docente é capaz de realizar a intervenção necessária e configurar a aula mais próxima à realidade do aluno. A reflexão emerge da interpretação da situação elaborada pelo professor. Já a intervenção permite ao docente lançar um olhar prático sobre a situação identificada e sistematizar ações que venham a sanar as supostas dificuldades detectadas no ato de ensinar e aprender.

			Para Flecha e Tortajada (2003), o ensino da Matemática precisa se referenciar na premissa de que

			a educação na sociedade da informação deve se basear na utilização de habilidades comunicativas, de tal modo que nos permita participar mais ativamente e de forma mais crítica e reflexiva na sociedade.

			Para Oliveira Filho (2016, p. 57),

			é preciso que os sujeitos envolvidos reconheçam o processo de ensino e aprendizagem matemático como algo prático e reflexivo. Somente assim eles ultrapassarão a barreira do aprendizado matemático como algo mecanicista e dissociado das práticas cotidianas. 

			Quanto à apropriação das tecnologias para ensinar Matemática, novos dispositivos exigem dos professores adequação e desenvolvimento de habilidades que se traduzem em adquirir novas competências de atuação. Para superar esses desafios, faz-se necessário planejar a sua formação. Nóvoa (2009) deixa claro que o processo de formação só faz sentido quando plenamente percebido como necessário pelo docente. Se a formação do professor for apenas injunção externa, não se transformará o conhecimento em prática pedagógica, mas sim em mera rotina de treinamento. E se a conexão “conhecimento-prática” não ocorrer, a formação não será eficaz para mudar a percepção docente e auxiliá-lo na sua construção profissional.

			A pesquisa

			A pesquisa teve caráter exploratório, pois se propôs a estabelecer maior familiaridade com a questão problema – a importância do imaginário docente que ensina Matemática com o auxílio de tecnologia para promover ensino-aprendizagem. Trata-se de um estudo de caso, já que se dispôs a estudar uma unidade social, buscando conhecê-la mais profundamente com o intuito de averiguar como determinada situação de interesse acontece (Creswell, 2010). O caráter qualitativo da pesquisa manifestou-se por meio da investigação e conhecimento das principais ideias relacionadas à percepção e formação do imaginário do professor/a de Matemática do Ensino Fundamental. 

			As etapas da pesquisa, e respectivos resultados, estão detalhados a seguir:

			Contextualização e sujeitos da pesquisa

			A pesquisa foi realizada no âmbito do estado do Maranhão. Os sujeitos da pesquisa são oito professoras (denominadas P1 a P8) que atuam no Ensino Fundamental e ensinam matemática. Todos os participantes têm Licenciatura Plena em Pedagogia e são especialistas em diferentes áreas do conhecimento. 

			Instrumentos de Coleta dos dados

			Para coletar os dados, foram aplicados questionários e entrevistas semiestruturadas. Os recursos foram aplicados aos mesmos entrevistados, em sequência, em uma visão progressiva de obtenção de dados. Para aplicar o questionário, utilizou-se o Google Forms1. O questionário constou de oito perguntas abertas e fechadas com o intuito de levantar o perfil de cada respondente quanto à sua formação e à visão da prática docente. Para as entrevistas semiestruturadas, o roteiro constou de nove perguntas abertas, relativamente ao exercício profissional e à história de vida de cada um, em complemento às indagações contidas no questionário inicial. As perguntas estiveram sujeitas a alterações conforme o seu desenvolvimento junto aos respondentes.

			Análise dos dados

			Para analisar os dados da pesquisa, foi aplicada a Análise Textual Discursiva (ATD). Segundo Moraes e Galiazzi (2011), a ATD é um processo de comunicação que busca expressar novos meios de compreender fenômenos ou discursos. Esse processo se efetiva por interação constante entre pesquisa e escrita, promovendo constantes aprendizagens. Na prática, a ATD requer a realização de processos sucessivos de desconstrução, fragmentação e reorganização de materiais discursivos das falas dos sujeitos em textos elaborados pelo pesquisador, para dali extrair significados e compreender a realidade observada. 

			A ATD é aplicada por meio das seguintes etapas: (i) organização do corpus referente aos dados coletados, (ii) unitarização do corpus elaborado, (iii) categorização dos dados unitarizados, e (iv) produção de metatexto com a interpretação dos resultados da pesquisa. 

			O corpus corresponde ao material coletado junto aos entrevistados. São depoimentos transcritos em primeira versão e transformados em textos que indicam significantes a serem convertidos em significados relacionados ao fenômeno sob investigação. Tais textos são produções linguísticas relacionadas a tempo e contexto de interesse. O corpus pode ser elaborado especificamente para a pesquisa ou compor-se de documentos já existentes previamente (Moraes; Galiazzi, 2011). O corpus é apresentado parcialmente na Tabela 1.

 

			
				
					
				
				
					
							
							A professora manifesta sua satisfação quando declara: “[...] ter computadores para dar as aulas de Matemática foi um avanço”, “fico maravilhada ao ver os alunos resolvendo os problemas que apresento e nós todos interagindo ao mesmo tempo com o uso do computador”.

						
					

					
							
							“Utilizo como fonte de pesquisa tanto para mim como para os alunos. Encaminho atividades de busca ou consolidação de informações. Incentivo o aprendizado autônomo, à descoberta, à ilustração”.

						
					

					
							
							[...] a tecnologia ajuda muito no desenvolvimento das aulas, porém elas não funcionam quando se precisa fazer atividades em grupo e a distância.

						
					

					
							
							“ [...] mostrar a Matemática com leitura, fazendo perguntas aos alunos e buscando as soluções na lousa. Eventualmente eu uso computados junto com os alunos”.

						
					

				
			

			Tabela 1. Corpus elaborado (parcial)

			Fonte: Elaborada pelo autor (2021).

			A unitarização é o momento em que o pesquisador fragmenta o corpus em elementos textuais significativos, buscando uma compreensão ampla de sentidos que não estão claramente expressos naquele texto inicial. Na prática, desconstrói-se o corpus, identificando os seus elementos constituintes e apontando as unidades de significado em acordo aos objetivos da pesquisa (Moraes; Galiazzi, 2011). As considerações mais frequentes e levantadas pelas docentes foram demarcadas em quatro eixos de discussão, quais sejam: (i) interação “docente-ambiente-discente”; (ii) o trabalho docente e a sua formação; (iii) a vida discente como referencial para oportunizar ensino e aprendizagem de Matemática; e (iv) a percepção docente e o seu imaginário para estruturar a apresentação do conhecimento aos discentes, com o apoio de tecnologias. Esses eixos se intercruzaram nos vários momentos de fala das docentes. Mais detalhadamente, as unidades de significado apuradas são mostradas na Tabela 2.

 

			
				
					
				
				
					
							
							(i) interação “docente-ambiente-discente”

							A escola como espaço de socialização dos conhecimentos.

							As experiências de vida e vivências escolares para motivar ensino e aprendizagem de Matemática.

							A realidade do ensino e aprendizagem da Matemática no ambiente escolar.

							O trabalho do docente relacionado à vida do discente e vice-versa.

							A Matemática está presente na vida do aluno e isso precisa ser evidenciado para eles.

							(ii) o trabalho docente e a sua formação

							A formação docente precisa ser continuada.

							O conhecimento docente para atender às necessidades de aprendizagem.

							A imaginação do professor que colabora com o ensino e a aprendizagem.

							As características requeridas dos docentes para o exercício da profissão.

							A capacitação requerida para ensinar Matemática com apoio tecnológico.

							A formação docente direcionada para o uso adequado das tecnologias. 

							(iii) a vida discente como referencial para oportunizar ensino e aprendizagem de Matemática

							A necessidade e importância de se promover um ensino prático da Matemática.

							A percepção do professor sobre as necessidades de conhecimento em Matemática.

							A adaptação do conhecimento matemático à tecnologia.

							Auxiliar o aluno a aprender Matemática com apoio da tecnologia.

							A construção do pensamento para ensinar Matemática.

							As dificuldades para ensinar Matemática.

							(iv) a percepção docente e o seu imaginário para estruturar a apresentação do conhecimento aos discentes, com o apoio de tecnologias.

							As dificuldades para levar a tecnologia para a sala de aula.

							A tecnologia como contribuinte para imaginar o ensino de Matemática.

							A tecnologia como transformadora das práticas pedagógicas.

							As dificuldades para usar tecnologia em sala de aula.

							Estratégias tecnológicas para ensinar Matemática.

							Tecnologia e práticas pedagógicas.

						
					

				
			

			Tabela 2. Unidades de significado

			Fonte: Elaborada pelo autor (2021).

			A categorização faz uma análise pormenorizada das unidades de significado, a fim de comparar e agrupá-las por proximidade de sentido, redimensionando-as em categorias e subcategorias. Efetivamente, ocorre o confronto das ideias contidas nas unidades significado, buscando-se conectar elementos textuais de mesmo sentido e significação. As categorias devem possibilitar a compreensão cada vez mais delimitada e perceptível do fenômeno sob investigação. É um processo intenso de aprimoramento por meio das deduções e induções do pesquisador (Moraes; Galiazzi, 2011).

			As categorias foram delimitadas de forma a representar os discursos dos sujeitos da pesquisa. Das unidades de significado emergiram três categorias e subcategorias associadas, nominadas na Figura 1.

 

			[image: ]

			Figura 1. Categorias e Subcategorias Emergentes

			Fonte: Elaborada pelo autor (2021).

			Na primeira Categoria – Formação Docente e as vivências na escola – discutiu-se sobre formação curricular, conhecimento matemático, ensino e a aprendizagem dos conteúdos pelos alunos. Por exemplo, P2 relata que se formou professora há 15 anos e sempre vem acompanhando as transformações ocorridas nas formas de ministrar suas aulas. E que as necessidades de tecnologias em sala de aula são cada vez maiores apesar das várias dificuldades para unir ensino e tecnologia. 

			A segunda Categoria – Experiências pessoais e o imaginário tecnológico do professor – apresentou em dois enfoques as percepções das docentes acerca de suas experiências pessoais e relacionadas ao uso de tecnologias nas atividades diárias. Em uma amostra das falas anotadas, P1 (re)visita o passado, evocando
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